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. A R u11. da Rooa troa.nsfomnou0se já 
hoje num simoolo ! Não por si mésma­
ll!Ilenso ·0lll0l1ltx)ado de • genite ~re e 
t'lia:ba:lha.dom . no oora.~ão <lb Bedriro, 
Alto desta doidla Lisboa - mas pelo ' 
que nela, ,a,ca,ba de n&Séer do in~jgen-l 

_ . j;u~~~ :~ a:,1~ á e~~~~! 
.. • d<ll> owtros·~ ....,.,,,..+~ .. _, : 
~- Fqmos visivar o «Cent ro Soei~ 

l» que a. Misericórdil.e de Lisboa. .$ 
· ! mont.ou segundo os pre oe'iitos da." .JXIBiiS 

modema e critã a.ssrstênci11. soclel. E 
• • • . OOillfessam.os ter feito nosso ao soaàr. o 

comentái"fo de um outro .JviSiltarnte: co-

,.t 

meço agora a aOI'lldfu~ ! , 
De f9fto, tão habitúe.dos Mldaanils à.' 

llij:lis lamentáv el rotin!8, -vendo -~ ,PX:O: • 
,91-~s sociais tantas vezé§ e!lCSffldOS: 
.com .coruframgedCll1a m!i.opia,. e as ;-solw' 
~ ~s. i:mtravadas por ta.nta.s e tão in­
concebíveis pelas burocr áti(:ai; e tantas 
e · tão tacwnhas preocu,pa,ções de obso· 
letos meHndlres pieSOOMS ,q we assistir 
ao fr.a,noo rasgar dle uma. j ane la prum..' 
o futuro num laa-go ' e decisilvo. ,areia · 
'lll~O fie t,odo o ba,fii.o a.éu:mQWt®' fa.z­
~ o ·~eJJto.1Cle um r~vullsivo. a; lanpe­
f1!Nlo!; pa,ra as ma,gn.ificas regiões da 
esperança e dia fé,, não· só cm rnll!i.s 
vastas _re6lizações futur.as. como tar;n-

, ·béQl nos 'homens que souberam da r; 
sem hesiltações. -o necessári'o passo em 
·rrente. •. ' .. 

Ret;oma. a.ss&m a Assistência aquêles 
velhos e antigoo rumos do verdadeiro' 
e devotadlo amparn ao i!l1llláo em so­
frimento, na ãnsi'a de níio ma.is o ver 
sofrer . 

Quaru:lo MOóisés. condiuzi,a. o seu- po,­vo: do longo e hmni~ ~~ 
do Egtpto pare, a, 1"0.ÕIOSIII tem!, dai-~ 
missão. impôs o· SeJ.1.'Pl()r aos pé,regrt­
nos um prec eito a c).lmpl'lir religiosa­
mente, U:l?ba v:ez d,e posse , da sua. nova 
Pátria: «Não ha.verá entre vós nt,m 
ind igente nem mendigo. 

. As nações cristãs têm,-se. es,fotçado 
por cumprir taimbém o mesmo priecei· 
to. Entre nós. porém, a,pesa,r de ; tall1!­
to orJ&tlia,n:ism.o apregoado, a Ass!lstên­
Clia pública. e particul-ar num:~ soube­
pun toriTl'air efectivo o moodatmenAío di­
VE'!O· Acuáliam , sillll ~ e com qúanta 
gen.erosid~, por vezes! - à dolQrooa 
núsér •in. dtJs pobres. Mas a. esmola con,­
ced!idla, !>e fa/ZJ!a. entraa- de véZ e:m 
quandlo um I1Wi<:>ztnho pe luz no tµgú­
riO dl:> póbre , nrunoa. soube · erguer-lhe 
o coração par,a. a .suave esperamça. de 
vi:vier ! Esmola de cornfôrto, nunca 
soube • :fazer-se certeza. de resga,te-! o 

' mi~vel coniliimll8Na. .a s,Ho, e miserá-
vel àiescl.a.' à vaita comun.. . . . · 

A M isericórdia, de . Lisboa., reag~do 
.., ,a.gora. queprou arroj,a~rite .os la ­
. çoo que lhe prend!ila.m os '.movimentos. 

e entro!! afoita Il05 oa,mi:nhos da ve,da ­
·él:eira. a.$istêooia social., que · não ·é ruu­
xmo para ·ml!Jta:r a.. ,fome, .m.as. in;l.pw.~ 
)o para o''.a,lto,, camp-'guem. toma nos 
. braÇ(J6 os que ca,ixa-m no pó_ 
· A' entrad,a. das pequenas povoações 
dlo.;Oneute. ·hAMia. quási sempre - e 
aárid!a. por lá _existe m .- · _pio.ntões de 

' h'll:Q ,e de dlettítos _ge• ... t,õdã a -espécie, 
a que deilta,va,m de vez em quando o 
fogo, ,pa.ra.. lentwmen.~ ·:~ ~~m . 
Ohiµnavamrll)ei .. a.. ~!111,uréiit~ púb'lli:a,,, 
lug;air f/lWO!Úto dos ~bres . dlos desa.m - ,

1 

parados. dos rep elidos, que ali espera­
vam a, esmola dos tmnreúnt -es dm'Ml· 
te o d!ia., a, a!d se aqu ecis-m <1:'> cortan ­
te frio da noite . 

Foi es tá a. irmagem de qu e se sêr· 
viJU o Saln:!Ji.&t-a,, ao descrev er a, missão 
social de Cristo: suscitans a terra 
in,ope,,n te~ à i, 11,/lercor a erig~llS pa:u~ 
perem : lev.ant ará do p ó o desampaira.­
@ e e~Uierá. o pobre da numtu rei­
re.». 

.ueV1M1tar ! .ergue:r'! ei6 a. verdade ira l 
mássão do crwtianismo , .atravez dos 
tempos. Erguer o esoNl,VQ d& ba.iD!:eza 
da. sua com:l!i.ção, o servo da humi!h a­
ção do seu d,estino, o pobre da mi..<:é-
ria db seu v~ver. · 

Leva.nta,r, ergua- . eis também a mi.6·' 
são · da A$istência Sociad.' 

Ao percorrer o «Centro» da rua .da 
Rsa, ao exantinaI os pla.n06 e QS 
.projectos, o trabalho j á fe:irto e' tudlo o 
que:, se vai fQeer, vezú,fwam05, aJvoro­
?adaanente SUll)r.eendldoo,· que, a Mi -

. . " • .• 1 

ª
icórdia de Lisboa, -encet.01,C novos 

1'UmOS, 8$iiterlcm-fi;: no -~~ 1,w{àr:­
oo· melhona-r 8lf condições de v:ld& 

os hab itantes pobr,es da •Olll'itsl, fa.· 
zendo brilhar nas · trevas ....,~ ·,llitll64'gu­
ra. o sol plen o dia alegm e ' dU vida- · 
, Porque na.dia. 11alta nos · adfu-i!l'áivels 
1PLan<6 já tz,açados. desde o amparo às 
/.parturientes. do a,uxillo.,aos ruhoa ::e 
jà.s " -,inãe&, .. s. _ de, ~ i n-ciu am~ -~ 

l Cl1ia.t'tçi,S, il. ' orientaçãõ ~ -4:ormaçã<>' 
profl$Slooa,l e rnOMl dos rapa~ 1!>'Tí!,· 

• ~; 'das vási:t:Rs aos ·dlõenbé& e do 
ensino doméstilco, ao cu~do das ta~ 
mUilas e à deofesa. db sa.lârdo dai t;re.-
ba'1had'ores; dia prote,cçáQ ~ enlfra.· 
quecidoo. e.tê à profile.xi:a. airenta de 
todos oo males fweo6 ou momiB, é que 
realmenil:-e nos aa.iu da aJma. aqufile 
gri1J9.~.e&.PQntâheo de_. que começa~ 
l'l'8I ' :vel'(!ade, a aoredij.¼r. . 

Ma'ÍS impressionadlOS a,i[!dlar, por t.er- · 
mos- vel'lilfiC!8.dO que oomeçava. a, fa~ , 
-se d-a roa de, Rosa, aqui e a,lérn.. · não 
só entre os pobres (que hão-<l!e ser _os 
pl1inciipa:is beneficiados) mas tllllXIbém 
en~ o pes90al e os chcles, com vt­
sivel ápra.z,im.entto e, alegriia. ~tod,Qs 
êles, a. rua da Rooa. começa. já a ser 
um símbolo, mn marco n-a história. da 
Assãstêncila ean .Partug a.l. 

S& isto oas~ . pa .r,a ,tustifu:ax • e. 
sin<ieró.dade e o alvOTõço com qu-e que-: 
-reotoo-.nümi:fe.star ao · ihtstre~~~ 
tá.tio ·da · ~têru:ia e à. Mesa i:{tre )lI1e: 
sld!e l{oo ii:estl.noo da Mise.riix:qrqlila. ,de 
I.Jisboa.; não só os nossos a.plia.'U506, oo­
mo também a mais prof~ . adlmim:­
.ção ·_pelo rasge.d.O espi,rtito 'àle i!(llci!a.~vs 
e de compreensão. de que dera,m . ~ 
ludi~~ Pl'JOV.611' com a, ~~ ttql? 
;p;wt«-1~ :eent® Sociat. · ~-~ . 
que te; estão ·jirepamndOi · ~ açamr ; 
de véz com a. ~nhosa. ~a que ' 
se a.brtg\a.*'600 o l.in{jO céu <lfi\; nossa 'cá· 1 
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